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INTRODUÇÃO

Invasões biológicas são comuns na natureza, uma vez que a
mobilidade das espécies é um importante fator para novas
colonizações (Hengeveld, 1989). Entretanto, introduções
causadas por atividades humanas têm levado a expansão
geográfica de várias espécies (Mack et al., 000), além de es-
tar entre as principais ameaças à biodiversidade (Mack et
al., 000; Rodriguez, 2001).

O anf́ıpode terrestre Talitroides topitotum (Amphipoda:
Talitridae) é um exemplo de invasão bem sucedida (Lam
& Ma, 1989; Alvarez et al., 000), ocorrendo em diferentes
regiões da Floresta Atlântica ao longo das regiões sul e sud-
este do Brasil (Lemos de Castro, 1972; Ulian & Mendes,
1987; Lopes & Masunari, 2004, Matavelli et al., 009). Tal-
itroides topitotum é originário de regiões tropicais e sub-
tropicais Indo - Paćıficas (Lemos de Castro, 1972; Ulian
& Mendes, 1987), tendo se tornado cosmopolita através de
atividades humanas (Alvarez et al., 000; Lopes & Masunari,
2004). Sua introdução ao redor do mundo está relacionada
à importação de plantas (Friend & Richardson, 1986; Lam
& Ma, 1989; Alvarez et al., 000), sendo que no Brasil a prin-
cipal delas foi Eucalyptus spp., oriundos da Austrália e dos
Estados Unidos (Ulian & Mendes, 1988).

Muitos estudos têm considerado a fauna do solo e da ser-
rapilheira como bons bioindicadores de perturbação, por ap-
resentar tempo de vida curto, alta taxa de reprodução e fa-
cilidade de amostragem (McGeoch, 1998; Kotze & Lawes,
2008). Estudos prévios em florestas temperadas da África
do Sul identificaram um potencial bioindicador para um
anf́ıpode terrestre nativo, revelando haver “uma tendência
consistente do aumento da abundância em relação ao au-
mento da perturbação florestal” (revisão em Kotze & Lawes,
2008).

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi comparar a abundância do
anf́ıpode terrestre exótico T. topitotum entre áreas pertur-
badas e não perturbadas de quatro unidades de conservação
de Floresta Atlântica no sudeste brasileiro, que variam no
tipo e na intensidade de perturbação. A resposta dessa
espécie em relação a perturbações antrópicas e seu valor
como bioindicador nesse ecossistema são discutidos.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O estudo foi conduzido em quatro unidades de conservação
de Floresta Atlântica: Parque Estadual da Serra do Mar-
Núcleo Santa Virǵınia (NSV), Estação Biológica de Bo-
racéia (EBB), Reserva Particular do Patrimônio Natural
Parque das Neblinas (RPN) e Reserva Biológica do Alto
da Serra de Paranapiacaba (RBP). Essas unidades de con-
servação estão inseridas em um cont́ınuo florestal com mais
de um milhão de hectares (Ribeiro et al., 009), localizado em
uma cadeia de montanhas com elevações baixas e medianas,
que ocorre desde o sul até o nordeste da costa brasileira
(Morellato & Haddad, 2000). A vegetação original é classi-
ficada como Floresta Ombrófila Montana (Oliveira - Filho &
Fontes, 2000) e o clima é úmido, sem estação seca (Morellato
& Haddad, 2000), com temperaturas médias anuais mı́nima
e máxima de 16oC e 26oC, respectivamente. A umidade
média anual varia de 76 a 86%, e a precipitação média an-
ual de 1800 a 2450 mm (DNMet, 1992).

As amostragens foram feitas em locais contrastantes den-
tro de cada unidade de conservação, um com maior grau
e outro com menor grau de perturbação. Daqui em diante
estes locais serão denominados ”perturbado”e ”não pertur-
bado”. Assim, com base nas atividades antrópicas ocorri-
das em cada unidade de conservação, foram contrastadas
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as áreas que sofreram corte raso e queimada vs. corte se-
letivo no NSV, manejo intensivo vs. manejo extensivo de
trilhas na EBB, plantação de Eucalyptus spp. vs. floresta
secundária na RPN e borda vs. interior da mata na RBP.

Amostragem

As amostragens foram feitas com armadilhas de queda,
montadas a partir de copos plásticos de 500 ml, com aber-
tura de 8,5 cm, nivelados a superf́ıcie do solo, contendo
propileno glicol 30%, formaldéıdo 0,1% e algumas gotas de
detergente para quebrar a tensão superficial da água. As
armadilhas foram protegidas da chuva direta e da queda
de folhas por um disco de isopor suspenso sobre cada uma
delas. Um transecto com 5 armadilhas, instaladas em inter-
valos de 2 m, foi considerado como uma unidade amostral.
As armadilhas ficaram abertas 6 dias por mês, no peŕıodo
de novembro a maio. A amostragem foi conduzida no
NSV em 2004/2005, EBB e RPN em 2005/2006 e RBP em
2006/2007. Em cada unidade de conservação, 12 unidades
amostrais foram instaladas, 6 em local perturbado e 6 em
local não perturbado. As unidades amostrais ficaram dis-
tantes no mı́nimo 100 m uma das outras. Os indiv́ıduos
foram preservados em álcool 70% e estão depositados no
Museu de Zoologia - IB/Unicamp. A comparação dos da-
dos de abundância foi feita entre os locais perturbados e
não perturbados de cada unidade de conservação separada-
mente, através do teste Mann - Whitney.

RESULTADOS

A abundância de T. topitotum nas unidades amostrais var-
iou de zero a 1602 indiv́ıduos. A abundância total foi de
3593 indiv́ıduos no NSV (3510 em local perturbado vs. 83
em local não perturbado), 208 indiv́ıduos na EBB (24 em
local perturbado vs. 184 em local não perturbado) e 711
indiv́ıduos na RPN (704 em local perturbado vs. 7 em local
não perturbado). Nenhum indiv́ıduo foi coletado na RBP.
Nas três unidades de conservação onde T. topitotum ocor-
reu o pico de abundância foi durante o verão. No NSV e
na RPN esse pico ocorreu em fevereiro, enquanto que para
EBB foi em janeiro. A abundância de T. topitotum entre
as unidades de conservação foi significativamente maior nos
locais perturbados do NSV (p = 0,0065) e da RPN (p =
0,0039), e não diferiu na EBB (p = 0,298).

Alguns locais podem ser mais adequados para o estabeleci-
mento de anf́ıpodes terrestres que outros, como os que ap-
resentam alta umidade ambiental, temperatura entre 13oC
e 35oC, presença de matéria orgânica, alta porosidade do
solo e presença de alguns elementos qúımicos essenciais para
o equiĺıbrio fisiológico desses crustáceos (Ulian & Mendes,
1987, 1988; Lam & Ma, 1989; Spicer & Tabel, 1996; Al-
varez et al., 000). No Brasil, T. topitotum se estabele-
ceu em diferentes regiões da Floresta Atlântica, que vêm
sofrendo grandes perturbações por influência da atividade
humana. Vários estudos têm sido feitos para examinar
os efeitos de perturbações nesses ambientes utilizando, en-
tre outros parâmetros, a abundância de diferentes espécies
(Hill & Hamer, 1998; Kotze & Lawes, 2008). De forma
geral, perturbações ambientais podem causar mudanças na
abundância (Brown, 1997), o que torna esse parâmetro rel-
evante como indicador biológico (Hill & Hamer, 1998). O

NSV e RPN apresentaram maior abundância de T. topito-
tum em locais perturbados, corroborando estudos prévios
feitos na África do Sul para Talitriator africana (Kotze &
Lawes, 2008). Entretanto, esse padrão não foi observado
na EBB, que não apresentou diferença entre as locais per-
turbados e não perturbados. Essa diferença em relação às
outras unidades de conservação pode ter ocorrido devido a
um menor contraste entre os locais dentro da EBB, dado
que o fator de perturbação considerado foi manejo de tril-
has. Uma vez que as unidades amostrais foram instaladas
fora das trilhas, é posśıvel que a manutenção dessas não
tenha afetado a abundância de T. topitotum. Além disso,
quando comparada às demais unidades de conservação, a
EBB é a mais preservada, o que provavelmente explica a
menor abundância encontrada. Três hipóteses podem ser
usadas para justificar a ausência de T. topitotum na RBP:
(1) essa espécie nunca invadiu essa unidade de conservação;
(2) essa espécie foi introduzida, porém como resultado de
fatores estocásticos, a população se extinguiu localmente;
(3) essa espécie está presente na RBP, mas o esquema de
amostragem foi incapaz de capturá - la. Todas as hipóteses
são plauśıveis e merecem investigações futuras.

CONCLUSÃO

O presente trabalho aponta para a possibilidade de uti-
lização de Talitroides topitotum como indicador de per-
turbação em Floresta Atlântica. Tendo como base os resul-
tados obtidos para Talitriator africana, espécie com poten-
cial bioindicador já comprovado (revisão em Kotze & Lawes,
2008), e dada a ampla distribuição geográfica de muitas
espécies de anf́ıpodes terrestres, presente em vários conti-
nentes (Friend & Richardson, 1986) usualmente em áreas
perturbadas, este estudo sugere que anf́ıpodes terrestres po-
dem ser usados como indicadores transcontinentais de per-
turbação antrópica. Estudos adicionais são necessários para
confirmar a generalidade dessa hipótese.
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tagiários vinculados a este projeto, pelo aux́ılio na triagem
do material; A Odete Lopez Lopes pela identificação de T.
topitotum. Os autores são gratos ao Prof. Dr. Wesley A.
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